
Ê o filha legítima do .amor huma- cheios de luxo em frente dos de 
;; ao, individual « coletivo, mas espe- perdiçSo e da imoralidade. E sôbre 
P cialmente inspirado ao moto de Je- | tudo isto, até nos cemitérios monu-

sus, isto é : «A mão esquerda deve mentos que parecem rir de opulôn-
| ignorar o a«o benéfico da mão direi-1 cia contra a cova anônima 
fe. ta». £ a filha, depois, adotiva dos ri- j Süo infinitas as demonstrações es-

rinminoHnruo p nnUtifoB. nu«» tridentes entre as castas de rique-cos. dominadores e políticos, que 

Iquerem revestir assim a vaidade e 
o egoísmo, para iludir também g 
boa fé dos ignorantes, 

y Disse e repito que unicamente o 
sentimento é a filha do amor huma-
no, como expi essâo verdadeira e sin-
cera da religião de Jesus; tanto as-
sim que o nosso mestre Allan Kar-
;dec sancionou: «Fóra da caridade 

ião há salvação». E como caridade 
levemos entender a material e a 
loral, aquela que sufraga tôda e 

'qualquêr necessidade do nosso p ró-
io, como assistir os moribundos, 

vestir os nús, dar o p8o aos famin-
tos, etc., etc. A moral é de visitar e 

^as e de miséria«, tendo no fundo 
um embrutecimento moral e mate-
rial donde o vicio mais baixo e o 
crime repugnante. 

A sociedade pervertida cria e mul-
tiplica a proteção dos abastados, aos 
quais, únicamente, interessa a ordem 
assim dita social, auxiliada por um 
número infinito de religiões e cultos 
que vivem das instituições e da igno-
rância. 

É tudo um mundo que parece uma 
gaiola de feras das quais vivem e 
gosam os insensíveis e cruéis. 

Porém, felizmente, essas gaiolas 
correm fatalmente psra a transíor-

confortar os doentes nos lugares de j mação planetária, para uma ltl irre-
. dor, até os detentos, os asilos de ve- vogável de purificação criadora. NSo 
H-lhos e pequenos que vivem das mi-' há no universo particula ou sòr cria-

:galhas públicas, verdadeiras ironias j dos por uma lei de acomodamento 
j fpa época, dividida em dois ambien- j moral e material. Não, a vida pro-
: ' f tes, de ricos e pobres. visória física serve únicamente pa-

Considerar bem o que é o mundo, ra plasmar o espírito á eterna e pura. 
'atual; suntuosas igrejas e casas de Tinha razão o grande Leon De-

||jperdÍcão; bancos cheios de dinheiro' nis de olhar para o céu estrelado e 
es» choupanas de misérias; casas de! dizer: «Aí vamos todos, espíritos pu-

versões e famintos que vão pelas | rificados, peln prova da dor terrena, 
ias sem pão e sem teto; edifícios a coroar a obra divina. . . 

MMátia ifiôUe. a Mai 
BENEDITO GONÇALVES DO NASCIMENTO 

ig Urn dos pr incipais d e v e r e s 
• -afetos a t o d a s as pessoas i n -
g r e s s a d a s n a s f i le i ras d o Cr i s -
t i a n i s m o é t r a b a l h a r p o r r e d u -
•Vzir ao m í n i m o — já q u e os n ã o 
• p o d e m o s fazer d e s a p a r e c e r — 
-o n ú m e r o d e ma le s ex i s t en t e s 

• na t e r r a , a f im de que ela se m o -
IVirnente d e n t r o de a m b i e n t e 
| a p r o p r i a d o a o e s t a b e l e c i m e n t o 

gdo re ino de D e u s e n t r e o s h o -
mens . E isso só c o n s e g u i r e m o s 

i cona a p rá t i ca d e d e t e r m i n a d o s 
i p r inc íp ios ,«} o r ; a i s, m i n i s t r a d o s 
| pe lo Evange lho , c o m o os s e g u i n -
•, tes : não c o m e n t a r e n e m a l i -
; m e n t a r o ma l . Nisso es t á u m a 

das m a i s s ignif icat ivas v i tór ias 
1 q u e p o d e m o s a lcançar s ô b r e n ó s 
jf mesmos , 
H O b s e r v e m o s q u e os esp í r i tos 
I super io res , c o m o q u e nos e n s i -
; n a n d o a t r a v é s das s u a s e x e m -

plificações, se p r e o c u p a m a i s 
ri com os benef íc ios q u e o ma l p o -

de p roduz i r n u m a m b i e n t e d e 
'- . imperfeição do q u e com o m a l 

e m si própr io . R e c o n h e c e m 
necess idade do s o f r i m e n t o c o -

Gráfica "A Nova Era" 
M Confecc iona com capr icho e 
• p res teza q u a l q u ê r se rv iço do 

— r a m o 
R u a C a m p o s Sales, 929 

F R A N C A 
i s . S. P a u t y — L i n h a Mogiane 

m o u m dos meios p o d e r o s o s d e 
r egene ração e d e pur i f icação. 

Jesus , o s ímbo lo de t o d a s as 
v i r tudes , ens inou não. res i s t i r 

mal . Ta lvez o f izesse , n o sen -
t ido d e ev i t a r q u e as suas c o n -
sequênc ias s e t o r n a s s e m causas 
d e n o v o s pre ju ízos . 

A f i losof ia da não r e s i s t ên -
cia é a fi losofia mais a d e q u a d a 
ao cristão. 

Q u a n d o n ã o res i s t imos , indi-
r e t a m e n t e a u m e n t a m o s o seu 
poder e o s e u dano se t o r n a 
maior . 

Se o despresamos , n ã o sen t i -
m o s s e u e fe i to senão c o m o d e 
um acon tec imen to vu lgar e t r a n -
si tório, de p o u c a inf luência n a 
nossa vida. 

Todo m s l recebido c o m res ig-
nação, t r r n s f o r m a - s e e m u m re -
curso f a v o r a v e l á nossa e l e v a -
ção espi r i tua l . 

Jesus , q u a n d o disse «Bema-
v e n t u r a d o s a s q u e s o f r e m , p o r -
q u e s e r ã o consolados», c e r t a -
m e n t e não s e r e f e r i u a todos 
os s o f r e d o r e s do munc^o, m a s 
sim, à q u e l e s que ace i tam o so-
f r i m e n t o p a c i e n t e m e n t e , c o m o o 
bom d e v e d o r acei ta a s e x i g ê n -
cias d o c redor , n a e s p e r a n ç a d e 
r e s g a t a r um déb i to r econhec i -
do. 

S o f r e r c h o r a n d o e b l a s f e m a n -
d o q u a l q u ê r u m sof re . 

Difícil é so f r e r s o r r i n d o e 
pe rdoando . 
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0 Cântico das Criaturas 
WALLACE LEAL V. RODRIGUES 

.4 noite parecia infinita ... 
A mulher não podia mais saber 

há qiuinto tempo ' debatia-se entre 
aquelas vagas de espectativa e in-
certeza. Percebia todos os múscu-
los adormecidos e muitas vezes as 
caimbras vinham-lhe tão fortes que 
era obrigada a morder os lábios pa-
ra não grilar. Chara r já não cho-
rava, mais que a fadiga ale de cho-
rar a impedia. 

— Se ao menos o SIGNOR esti-
vesse presente} Ir 

Mas, naquele momento, quem po-
deria localizá-lo ? Transpuzcra os 
Alpes. E onde te fiam detido os 'seus 
passos de comerciante cioso de bons 
negócios ? Km Tolosa, Provença, 
MontpeUier? No espírito da velha 
serva não havia lugar para outra 
coisa que não íosse amargura e fa-
diga. 

- Oh ! Meu Deus, se ao menos o 
SEGSOR estivesse presnletll 

Os seus olhos transtornados pelas 
sucessivas 'noites de vigílias corre-
ram cançados ao redor do aposen-
to. As sombras enrascavam-se nos 
cantos, subindo como lianas, ao lon-
go dos Gi) BE LINS das paredes. 

Do ângulo da eámg. dr docel al-
to, forrado de veludo provençal, vi-
nha a lm bruxoleante de uma cha-
ma votiva- E no leito, emudecida 
na sua agonia dolorosa, a pobre 
SIGNORA. A serva fixou-lhe o vul-
to ante uma névoa de lágrimas. Es-
taria adormecida? Experimentou 
uni desejo de ácerc&r^e do leito pa-
ra beijar a pálida mão pendente 
do edredão. Depois cobri-la de lá-
grimas. 

— Se ao menos Messer Bernardo-
tte chefjasseUl 

A pobre SIGNORA certamente 
morreria mate confortada, com me-

nos amargura e mais fortaleza no 
varará,). 

0 silàneio campeava na casa ador-
mecida. Os mais desvelados dos ner-
vos não puderam fazer frente a ou-
tra das noites de vigília. Se a mu-
lher alongasse o olhar, veria Gio-
vani no corredor. A cabeça do mo-
ço caira sobre a mesa e havia olhei-
ras escuras conloniando-lhe as pál-
pebras cerradas. Ve súbito veio uma 
voz num fio, de entre os travessei-
ros altos. Era antes um soluço que 
uma palavra: 

- Catarina Y... 
A mulher ergueu-se. Balbuciou 

baixinho: 
- Oh ! SIGNOR A ... 
Os lábios exangues da agonizan-

te estremeceram: 
O meu filho não nasce, Cata-

rina. Eu... eu estou nwrrendo... 
- Não S1GNORA... é assim mes-

mo ... 

a SIGNORA ! Por misericórdia sal-
vai a SIGNORA, o pobre SIGNORA 
di Catarina. . . 

Nem percebeu, no seu desespero, 
que batiam á porta. Mas insistiram 
e fimilmente Catarina atendeu. Náo 
seria Messer Beriuxrdone, com cer-
teza. Ela teria ouvido o estrépito 
das alitnuritis no páteo, de uni úni-
co cavalo mesmo, se o senhor ti-
vesse regressado sôzinhb. Abriu. Um 
homem estava parado iui soleira. 
Não cuidou de repará-lo que o seu 
vulto escondia-se nas trevas. Mas o 
rosto pôde guardá-lo na memoria, 
iluminado por uma baça clarida-
de que quase poderia ser um raio 
de luar, se fosse noite de lua. O ven-
U) frio da noite cmpalidecera-lhe o 
rosto nobre e os seus olhos imen-
sos tinham o brilho de estrelas re-
fletidas na água. 

— Catarina... 

I A sua voz era soturna e meiga, 

„ , i ™ ™ , , « a r o fl&^^^ptfT 
pite chonndo, <te salutar ato,. *! X S S m T i 
„ar vasa,, i^mle ,6 vur a rufçco- „ . ^ t t ^ a l r Z ^ o ^ d i 
va, na garnanta. Por algum tem-
po teve outra vez a densa névoa á 
frente dos lhos e quando pôde. fi-
xar a dama dolorosa, perccbuu que 
ela rezava baixinho. Afastou-se en-
tão, transpoz a larga porta, eles-
ceu as lages da escàda e foi assen-
tar-se no último degrau. Uma to-
cha solitária alumiava o patamar 
vazio. Vfila rina: a bafou um sol aço 
na dobra do avental de cânhamo e 
principiou a chorar nervosamente 
a sua amargura, a sua fadiga, o 
seu desespero recalcado. E do seu 
espírito devoto c simples partia o 
apelo angustioso : 

— Senhor... pór piedade, salvai 

p a r a 
Na i m p o s s i b i l i d a d e d e c o n t i n u a r m a n t e n d o r e p r e -

s e n t a n t e s - v i a j a n t e s , e s t a l o l h a v ê - s e n a n e c e s s i d a d e 
d e s u p r i m i - l o s , o q u e l a z c o m m u i t í s s i m o p e s a r . S e n -
d o a s s i m , l e m o s i m p e r i o s a c a r ê n c i a d e r e p r e s e n t a n -
t e s l o c a i s , q u e e s t e j a m d i s p o s t o s a c o o p e r a r c o n o s c o 
n a c o l o c a ç & o e r e c e b i m e n t o s d e a s s i n a t u r a s , b e m c o 
m o d e q u a l q u ê r t r a n s a ç ã o r e l e r e n t e a o j o r n a l . R o g a -
m o s pois , a o s i n t e r e s s a d o s , n o s e s c r e v a m s o l i c i t a n d o 
d e t a l h e s a r e s p e i t o d a r e f e r i d a r e p r e s e n t a ç ã o , o q u e 
T o r n e e e r e n i o s co ra a m a i o r s a t i s l a ç a o . D a r e m o s c o m -
p e n s a d o r a s c o m i s s õ e s . 

C o r t a s paro a Gerécia d o Jorna l , á Caixa postal ti ." 65 — 
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XII SEMANA ESPIRITA DE RIBEIRÃO 
D E 30 DE A B R I L A 7 DE M A I O DE 1 9 3 0 

PRETO 

Eüti-se r e a l i z a n d o em Ribeirão 
Prelo, conforme tivemos oportuni-

: dade de noticiar em nossas últimas 
; edições, a Décima Segunda Semana 

Espirita de Ribeirão», — patrocina-
da pela União Municipal Espirita des-
sa cidade. O trabalho de mais cs.sc 
certame de propaganda da Doutri-
na é daqueles- que vem demonstrar 
a dedicação da turma animada para 

las coisas do Espiritismo na Capital 
dTícste, onde dia a dia se acentua 
o trabalho e a ilrdicação de confrá-
des como José Papa. dr. Jáime Mon-
teiro de Barros e jovens da fibra de 
Geralda A. Oliveira. Ari Engrácia e 

| tantos outros nomes de «velhos» e 
j; «moços» que souberam se cnmpencr-
[j trar dc seus verdadeiros papeis den-

tro dessa atividade intensa que re-
£ clama a Terceira Revelação, 

Entre as senhoras que tem em-
£ prestado p energia de trabalho e a 
^demonstração de gesto dedicado áa 
;V semanas espíritas de Ribeirão Pre-

to, jotto t t U r u destacar aqui « 

nome de Da. Albertina Papa, com-ide abordando assunto de referência ; em Uberaba — abordando o Uma 
panbeira intemerata do confrade 3o- jfr vida apostolar do iuhijme espirita «OS INIMIGOS DO ESPIRITISMO», 
sé Papa, que nunca esmoreceu pa- j mineiro. Também amanhã ocupará a j Dia 6 •— Visita Coletiva a todas . 
ra levar i frente o programa dês- tribuna no mesmo local o Prol. Be- jas Instituições de Caridade dessa ci-
se» acontecimentos de repercussão j nedito Oodoi Paiva, de S. Paulo. ; dade tom distribuição de oferendas 
em todo o Brasil. í Dia 2, no mesmo local, falarão so- ! ao» pobres. A noite Conferências pc-

O certame espiritico que se reaji- j bre têmas evangélico» e doutrina- i lo* confrades: dr. Jaime Ferreira 
sa agora era Ribeirão Preto, terá seu ' r io» Dr. Jáime Monteiro de Barros, >da Silva — Major do nosso glorio-
Inicio hoje, ás 8 e 30 horas na se- ; catedrático da Faculdade de Odon- so Exréeito — que falará sôbrr. — 
de do Centro Espirita «Eurípede» tologla de Hibeirâo Preto c nosso «ESPIRITISMO E MEDICINA» e 
Barsanulfo» dessa cidade e contará [redator — Agnelo Morato. dr. Valdemar Cotta, sôbre «F.ÍÍ81-
com o concurso do aplaudido bele- ; Dia 3 NOITE DA MUTHER; NOS DO MESTRE» — ambos es 
tçista e orador dr. Wilson Ferreira jESPIRITA - Devendo falar, entre j oradores são do Rio de Janeiro, 
de Melo. de Barre tos, que abordará ' outras oradoras — a dlhtinta Profa. | Dia 7, Ultimo dia do Clonolave • 
o tema : PIRISPIRITO. j Carlota Steagall, educadora residen- ; Na Praça XV de Novembro — fs-

Esta Semana Espírita foi organi- i tc em Sta. Bárbara d'Oeste. lará o Deputado Caunpos Vergai, 
zada de tal maneira a coincidir com ] Dia 4 — Noite do Moço Espírita, j 
a data genetliaca do inolvidável mes- : apresentada pelo talentoso Joven Afro ; Todas as noites, apâs as palestras „ _ , 
tre Eurípedes Barsanulfo, cuja eo- j A'lres Caldos e quanto à tribuna, se- i e conferências de estudo? sòhrr pon- aquele que deveria gravar na hix-
memoração sé dará amanhã — l.o irá dada ás representações de tódasitos de vista doutrinários, evangéli- ' ' ' * 
de maio. Por isso para falar sôbre a i a s Mocidades Espiritas que estejam ' tus e científicos, reaiimr-Re-ão fes-
personalidade do Profeta Sacramen- i tomando parte nessa festa de con-Uivais artísticos, e que »erào levados 
tano foi destacado seu discípulo dr. 'franernlzaçjo cristã. | a efeitos em cenas teatrais, adrede-
Toma* Novelino — nosso querido; Dia 5 de maio — No Glnasiumda mente preparadas peios elementos 
Diretor — que falará no Ginasium i Recreativa — Conferencia do dr. da Juventude Espírita «Emanuel» 
da Soe. Recreativa, dessa tocalida. 1 luáeio Ferreira — médica residente > dessa magnífica cidade. 

da estranha claridade,. Apontava a 
estrebaria, do oídro lado úo páteo, 
Ele repetiu : 

— Catarina... Só entro o ft no. 
na inangedoura, o menino entrara 
neste mundo. 

Os olhos da serva demoram-se 
perplexos na cocheira deserta, ás 
escuras t quando ela tornou para 
0 homem que viera falar-lhe, cha-
mando-a pelo nolne corno se fora 
seu velho conhecido, notou que êle 
se afastava através de uma névoa 
prateada; olhando-a sempre, com 
um truaquilo olhar. Com um sal-
to, Calarnui qaiz alcançá-lo. Mas 
encontrou-se sozinha no páteo var-
rido pelo frio vento da madruga-
da, d luz baça das estrelas amorte-
cidas. Da distdnch vinha o remoto 
bater das horas, nos campanários 
de Berusa. Num arrepio gelado o 
vigor pareceu voltar ao corpo da 
mulher. Num relance, ela pós-se de 
volta, galgou os degraus e desper-
tou o criado. Num pranto de desa-
lento a senhora oram ainda. Não 
guút sat>er nada quando Giovani 
tomon-a nos braços e ás ordens in-
cisivas dc Catarina varou a casa 
adormecida, saindo para o relento. 
Foram acomodá-lo no chão, forra-
do de feno. E quase que imediata-
mente, a senhora lançou um grito 
imenso que quebrou o silêncio c 
alravesou a noite, indo despertar a 
casa, do outro lado. Quando os ser-
vos esbaforidos alcançaram a es-
trebaria que a tocha alumiara, de-
ram com aquela cem: Á senhora 
sorrindo entre as lágrimas, aper-
tando no peito o nu nínozinho ml. 
Catarina emocionada fitava-os sem 
compreender. E ali ao lado um 

1 burro ruminando mansamente e 
um boi que viera náo sabhn de on-
de. Então, ruis cumierau um galo 
lançou a cia ri nada. 

Ia-se aproximando a madrugada. 
Quando a senhora pode de novo 
r reconduzida, da cocheira ao pa-

lácio: o dia ia nascendo sôbre as 
colinas de Subdsio e o Atverne. Um 
ralo de Sol brincava sôbre as he-
ras de um muro etrusco. Agita-
mm-se os primeiros frémitos dc 
vida na pequenina Assis da 0m-
brla. Era aquela, quase que uma 
manhã de Natal! Nos braços quen-
tes de Catarina, a criança transpoz 
os portais do palácio que nos anos 
mais tarde abandonaria para abra-
çar os pequeninos, os humildes, os 
pobrezinhos de Deus. Ha tia um jú-
bilo no dia nascente. Viera ao mun-
do, com a permissão do Senhor, 

toria da bondade humana, uma 
das nulls vibrantes lições de amor, 
ternura, renúncia • Fratelli Fran-
cesco dc Asais, o litvereUo, o Cân-
tico dan Criaturas... 

ARARAQUARA, H UB FEVEREI-
RO ÚK lÜO. 
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ACONTECIMENTOS ESPIRITAS 
QUI3TA SEMANA ESPIRITA 

DE CRUZEIRO 
Realizou-se de 2 a 9 de abril — 

na semana passada, portanto mais 
esse conclave de confraternização 
cristã, na magnifica cidade, de Cru-
zeiro, neste Estado. Foram dias de 
interna vibração espiritual esses, i 
onde mais uma vez se concretiza-
ram os esforços dos queridos con-
frades dessa localidade, tendo á 
frente o espírito dinâmico de An-
tenor de Souza. O C. E. « VICENTE 
DE VAVhO» pela sua Diretoria foi 
o patrortiuulor do movimento, cujo 
programa esteve sempre excedendo 
todas as expectativas, atingindo seu 
clima r com os visitas de oi rara nas 
das diversas cidades circunvizinhas. 
A «Mocula.de Espírita de Cruzeiro» 
foi a nota rruiíor dos dias dessa 
coneeiUração, onde o Evangelho do 
Senhor mais se fez alto pela signi-
ficação da letra que vivifica. 

JUXDIAl E. S. PAULO 
Nessa importante cidade de nos-

so Est a d o, o movimento espirita 
continua cada vez mais intenso, ten-
do os integrantes tia família espi-
rita ai domiciliados feito todos os 
esforços afim de que o trabalho de 
propaganda e assistência social es-
tejam sempre em correspondência 
com o boa vontade de cada um. O C. 
E. «Operários da Verdade», situa-
do na Vila Arens — dessa locali-

dade, acaba de demoiistrar o vedor 
de seu programa de ação, dando-
nos ciência de seus principais tra-
balhos. Assim é (rue foi inaugura-
do, pelos dirigentes dessa entidade, 
o De pai ta •nerllo Juvenil, cuja. fina-
lidade é educar a criança e o mo-
ço espíritas pelas disciplinas da 
Revelação Nova. 

CENTROS ESPIRITAS 
Em Catalão — Goiás — o C. E. 

*AMÔR E FRATERNIDADE» elegeu 
e empossou sua nova diretoria que 
ficou constituída do seguinte me-
do: Presl — Bento Rodrigues de 
Paula; Vice — Elite Gomes Pires; 
Secret. — Guiomar Souza de Pau-
la; Tesor. Suulo Games Pires; Ora-
dor — Sebastião Rodrigues Paula; 
Zelad. — Catarina Mesquita. 

A * União Espírita de America na » 
da mesma cidade que lhe empres-
ta o ao me, acaba de eleger se us no-
vos diretores que ficaram consti-
tuídos: "Assoe. Espírita de ameri-
cana— Plínio Boldrini; E.C. Fra-
ternidade: Francisco Luchidri; C. E. 
«Amor e Caridade» Paulo Golde-
noisi; C. E. « Vila S. Manoel»: Ta-
bajara Fonseca: C. E. Paz -e amor: 
José Rompasso e C. E. «Caminho da 
Eternidade: Alfredo Horchiüz. 

OC. E. "AMOR E CARIDADE DA 
VILA S. MANUEL» de Americana, 

T E O R I A D O S R E N A S C I M E N T O 
Corno sè explica satisfatóriarnen-

te, as desigualdades de vida? 
A única explicação cabível* e ver-

dadeira h a que nos dá a Teoria dos 
Renascimentos. Por esta teoria se 
vè que uma justiça perfeita preside 
os destinos da humanidade e, nada 
de previlégios descabidos, nada de 
injustiças, o contrário é que se vè, 
tudo obedecendo a leis eternas e 
Imutáveis, Um Deus único a presi-
dir os destinos de Seu Universo. 

De. onde procedem as nossas ca-
pacidades e qualidades? 

As nossas «-apacidades e qualida-
des são devidas ás nossas próprias 
conquistas através das vidas inúmeras 
e sucessivas; hoje somos melhores 
que fomos ontem e amanhã seremos 
melhores que somos hoje. £ através 
da Dor e do Sofrimento é que va-
mos limando as nossas imperfeições, 
até atingirmos a grau superior de 
vida aqui na terra e nos mundos 
superiores. 

Que entendemos por gênio? 
Gênios sâoaqueles espíritos, nossos 

irmãos, que tiveram o mesmo prin-
cipio, — mas por esfôrço próprio, 
pela conquista de si mesmos conse-
guiram avançar mais no plano evo-
lutivo, através de inúmeras encarna-
ções na Terra, trouxeram na presen-
te vida o que conseguiram armaze-
nar de útil e bom das experiências 
anteriores. 

Porque é necessário a Reencar-
nação? 

£ pela reincarnação que o Ego 
torna-se senhor, com mais firmeza, 
dos veículos de süa manlfestaçflo na 
terra; as vidas sucessivas séivem pa-
ra o aperfeiçoamento e depuração 
nüo só dos veículos superiores, como 
do próprio corpo físico, que através 
do tempo, segundo a Teoria Evolu-
cionista, tem progredido muito e ain-
da continuará o seu progresso, bem 
como o Corpo Vital Corpo dos 
Desejos e Corpo Mental, para de-
pois adquirir outros veículos mais 
perfeitos que no presente ainda nâo 
foram despertados no homem, em-
bora estejam em estado latente, es-
perando a época oportuna pára o 
seu despertar; portanto, é através das 
reencainações que tôd»« criaturas 
atingirão um riíu a perfeita realiza-
ção da razão de sua finalidade na 
terra. Assim fica provado que uma 

TEOPIIILO ARA UJO FILHO 
Inteligência Suprema dirige e toma 
parte eficiente na evolução da sua 
própria criação, pois somos partícu-
las divinas, que viemos pela Lei da 
Evolução rio cenário do mundo e 
agora pela Lei da Evolução, marcha-
mos em busca de melhores destinos, 
individualizados, tamando parte efi-
ciente no grande drama universal. 
Cada um de nós é, poK neces-
sário a vida e o progresso do Uni-
verso. A nossa destruição, a destral-
ção de um de n ó s q u e f a z -
parte do todo, seria, portanto, a des-
truição do próprio Kosmos, cousa 
impossível; sómos realmente eternos 
através do tempo e do espaço. 

Por que forma pode a Lei de Atra-
ção explicar a hereditariedade? 

Somente a Teoria da Reencarna-
nação explica o fenônemo da here-
ditariedade, pois que, pela Lei de 
Causa e Efeito, o Ego reencarnánte, 
procura o sua volta ao plano físico 
em um lar ou meio ambiente onde 
pó-sa melhor purgar ou gosar a sua 
passagem pela terra, assim aquele 
que precisa uma experiência no pla-
na das moléstias terríveis que asso-
lam a humanidade, procura natural-
mente o lugar necessário a esta pro-
vação, "outro que precise passar pela 
provada fortuna de grandes bens 
materiais, procurará o ambiente ne-
cessário á esta prova, outros dese-
jam e precisam conhecimentos cien-
tíficos, outros na arte, na música, 
pintura etc. e etc., procurarão natu-
ralmente o lugar propício ás suas 
tendências e necessidades, pois é cer-
to o adágio «o semelhante procura 
o seu semelhante», é assim que fi-
ca provada a Lei de Afinidade em 
execução em todos o ? planos da vi-
da. Portanto, quando nasce num lar 
de um doente de Sífilis, uma crian-
ça anêmica, paralítica, cega, etc., não 
cabe totalmente aos pais os sofri-
mentos do reencarnente, mas, em 
grande p^rte .ao próprio sêr.que aca-
ba de ingressar na vida terrena, que 
por seu desejo ou por determinação 
de leis superiores velo a um ambien-
te propicio, a solver dívidas do pas-
sado t preparando assim dias melho-
res através do sofrimento .e da dor, 
a sua própria Libertação e, assim, pe-
la lei da Evolução, chegará um dia 
a perfeição completa destinada a to-
das as criaturas. 

A Maior Obra Espirita do Brasil 
E. MANSO VIEIRA 

N O V A S E D I Ç Õ E S 
B R O C H . E N C A D . 

E l u c i d a ç õ e s E v a n g é l i c a s 3 1 0 0 44,00 
E m T o r n o d o M e s t r e ( V i n í c i u s ) 26,00 36.1K). 
P a u l o e E s t e v ô o ( r o m a n c e ) 5*5,(K) 45,00 
O C h a n c e l e r d e F e r r o ( r o m a n c e ) :$2,00 42,00 
H e r o u l a n u i n ( r o m a n c e ) 24,00 34,00 
A V i n g 8 n ç a d o J u d e u ( r o m a n c e ) 28,00 38,00 

ATENDEMOS PELO UEEMBÔLSO POSTAL 

üeste Estado, aèaba de eleger e em-
possar sua nova Diretoria que fi-
cou com qs seguintes ' elementos: 
Pres. Itabajara FonSeca; Vice — Re-
nato Schiuvoni; Secrets: José A. Sil-
va e Ubirajara Fonseca; Tesours: 
José Calheiros e Antonio Morais; 
Fiscais — João Lourenço, José Lou-
renço e Evaristo Rosa; Conselho — 
Oli vinho Fonseca, Prodóschio Mo-
róstico, Paracelso Fonseca — De-
partamento Juvenlnde — Maria Go-
mes e Nilba Fonseca. 

Em Belem — Capital do Estado 
do Pard, foram eleitos os novos di-
retores da CONFRATERNIZAÇÃO 
ERPlRITA PARAENSE, cuja esco-
lha recaiu nos seguintes confrades: 
Prof. Alvaro Paz Nascimento — 
Presid. José Marques Mesquita — 
Secretario Geral - e Antonio Ri-
beiro Filho — Secretario. 

INAUGURAÇÃO DO CATECISxMO 
ESPIRITA DE GUARARAPES 
E com grande júbilo que publi-

camos, hoje, a organisação do nos-
so catecismo Espírita que, perante 
a nobre diretoria e o conselho fis-
cal do centro, professoras e pro-
fessores e o seu dirçtor Dr. João 
Messias de Castro, designou a pro-
fessora normalista Egidia Cruz e 
a estudante Adelcir Messias de Cas-
tro, para procederem as matricu-
las aos alunos e.alunas do referi-
do catecismo ja acima citado. Esse 
acontecimento deu-se precisamente 
quando o centro *Dr. Adolfo Be-
zerra de Menezes* reuniu sua dire-
toria e o conselho fiscal, em reu-
nião mensal foi amplamente ven-
tilado e discutido entre lõda a di-
retoria e Os demais membros a ne-
cessidade desta escola de instrução 
religiosa para os filhos dos cren-
tes Espíritas, sendo aprovada a 
ideia por todos os presentes da reu-
nião da diretoria de doze de Fe-
vereiro de mil novecentos e cincoen-
ta, sendo nomeado diretor desses 
trabalhos de catecismo o ?iosso con-
frade Dr. João Messias de Castro. 

Terminada a matrícula judas jo-
vens confrteiras então, o diretor d i-
iridiu os alunos em grupo de sets. 

Nomeando pard o primeiro gru-
po masculino a prof. Egidia Cruz, 
para o segundo grupo Adelcir e 
sucessivamente foram nomeados: 
Dedo Cisl, Antonio Toledo, c na 
parle feminina foram as seguintes 
jovens: Marin Aparecida Gtsi, Ge-
ng Martins, Voing Cisi. Ao ato inau-
gural do catecismo achava-se pre-
senJe a. diretoria do centro e o seu 
conselho fiscal, bem como vdrios 
confrades: Erasino Rilo, Segundo 
Cisl, Décio Cisi, Manoel Guerra, An-
tonio Toledo, Candido Vassoler, Mi-
guel Mecis&s, e o Diretor do cate-
cismo. 

Fizeram uso da palavra os se-
guintes oradores: Scguiulo Cisi, Mi-
guel Mecissis e o seu diretor que 
agradeceu em poucas palavras o 
comparecimento da diretoria e so-
cios. Graças a iijuda de Deus, essa 
vitória vem compensar os ingentes 
esforços da Diretoria do Cetd.ro e 
do conselho fiscal do mesmo, bem 
como, do seu diretor que tem e tu-
do fez em prol desse grande em-
preendimento de vêr realizado esse 
ideal dos espíritas de Guararapes. 

Queira Deus que as congregações 
emngélicas espiritas de todo o Bra-
sil saibam dar a sua importância 
ao problema de educação religio 
sa. • -

Que os confrades e confreiras, 
compreendam o máximo valor de 
tlar-mos aos nossos rebentos uma 
educação religiosa espírita, e, * dés-

I de as p rim?iras letras escolares. Que 
! todos compreendam, a grande ne-
| cessídade de ajunUir-nws trabalha• 
i dores da ultima hora e assim te-
I remos para o fuluro novos e ver-
j dadeiros discípulos e apóstolos de 

Cristo. 
[ Que Jesus ampare mais esse Ira 
i batho, cuja finalidade é de dar aos 
j nossos filhos um pouco de conhe-
| cimento dos ensinos dos evangelhos 

m! de Nosso Senhor Jesus Cristo,«Dei-
ijrai vir a mim os meninos, não os 
j impeçais; porque dos tais é o rei-
| no de Deus». 

Vamo$, irmãos, trabalhemos sem-
pre unidos, tendo por guia e mes• 

| Ire Jesus, pois, *Êle é à verdade o 
caminho c a i>idu». 

! 
j ( Do correspondente) — ANGELUS 

D e v e m o s m e d i r o va lor das 
o b r a s não pe lo d i m e n s ã o geo-
mét r ica ou pe lo s t r aços a rqu i -
t e tôn icos com q u e s ã o bur i lados . 
As o b r a s v a l e m pe la f ina l idade 
e n ã o pe lo t a m a n h o ou locali-
sação. C e r t a s o b r a s a s s e m e l h a m -
se aos r e m é d i o s pa l ia t ivos que 
t e e m o seu va lo r j m o m e n t â n e o , 
t r anqu i l i s ando por p e q u e n o es -
p a ç o d e t e m p o , e n t r e t a n t o , a 
c u r a da causa e n f e r m i ç a , , ape-
sa r de m a i s d e m o r a d a é mais 
ga r an t i da p o r q u e alivia p a r a s em-
pre . As ob ras esp í r i tas de as -
s is tência d e v e r ã o p r o c u r a r a cu -
ra da causa que p r o d u z a e n -
f e r m i d a d e a f im d e q u e o es -
p í r i to p e r m a n e ç a e t e i n a t a m e n t e 
feliz e sadio. 

O s asilos, hospi ta is , a l b e r g u e s 
etc., d ã o o suave b á l s a m o d o 
m o m e n t o , m a s o Educanda r io , 
d i r ig ido nos m o l d e s r e c o m e n d a -
do pela T e r c e i r a Reve lação , g a -
r a n t e a fe l ic idade ao espír i to e m 
t ô d a s u a c a m i n h a d a p a r a a e t e r -
n idade . 

C u r a r a m a t é r i a é fazer s o m -
b r a q u e suavisa; e d u c a r o e s -
p í r i to é a c e n d e r luz n a s t r e v a s 
dos caminhos . Os e sp í r i to s q u e 
pas sam pelos hospi ta is , os q u e 
são a m p a r a d o s pela generos ida -
de alheia, g u a r d a m s e m p r e a 
l e m b r a n ç a d e u m a esmola q u e 
l h e f izeram. Mui tos cr iam c e r -
tos c o m p l e x o s q u e os a c o m p a -
n h a m p o r m u i t a s existências; 
os q u e p a s s a m pelo E d u c a n d á -
rio, a p r e n d e m c o m p r e e n d e r a 
v ida e j a m a i s t r o p e ç a r ã o n o s 
impecí l ios d e u m a n o v a r e e n -
carnação . 

O hosp i ta l al ivia e p o d e a t é 
c u r a r a s e n f e r m i d a d e s f í s icas 
d u r a n t e , u m a exis tência ; o edu- , 
c a n d á r i o salva, co locando o espí-
r i t o ao pa r d e t o d o s os a c o n -
t ec imen tos da vida. O hosp i ta l 
é o b r a d e ca r idade humana ; o 
E d u c a n d a r i o é o b r a d e i l u m i -
nação Divina . Si o s hosp i t a i s 
s ã o cons t ru ídos c o m m a i ò r f a -
ci l idade e h á mais a m p a r o á s 
s u a s rea l izações é p o r q u e o s h o -
m e n s ap rec i am s e m p r e os r e -
su l t ados i m e d i a t o s m e s m o q u e 
e les s e j a m passagei ros . 

U m e x e m p l o f r i z a n t e desse 
p o n t o d e v i s ta está p a t e n t e n a 
m a i s i m p o r t a n t e o b r a espír i ta 
do Brasil , q u e a m e u v ê r , o u -
t ra não é senão , o E d u c a n d á r i o 
Pesta lozzi d e Franca . É t ão i m -
p o r t a n t e q u e causa sobres sa l to s 
na el i te dos p re lados catól icos. 
A sua r e p e r c u s s ã o é t ão g r a n -
de e os seus e fe i to s são t ã o p r o -

j e t ados n a r e f o r m a d o m u n d o 
q u e t e m m e r e c i d o e x c o m u n h õ e s 
p o r p a r t e dos s e n h o r e s bispos 
e a t é p ro ib ição de ingresso aos 
católicos. Si h á pro ib ição é por-
q u e ê s t e meio d e e d u c a r é bas-
t a n t e pe r igoso p a r a e les e, sen-
do pe r igoso es tá d e m o n s t r a d a 
a s u a ef ic iência . 

O i n t e r e s s a n t e é q u e es t a obra 
n ã o é t ã o a m p a r a d a pelos es-
pí r i tas como o são os hospitais , 
asilos, a l b e r g u e s etc. o n d e não 

jhá pro ib ição e n e m r e c a i a ira 
e s t r a n g e i r a d e R o m a . 

O E d u c a n d á r i o Pes ta lozz i irá = 
c u r a r m u i t o m a i s d o q u e todos 
os hospi ta i s ex i s ten tes e m nos-

! so país . Al i se rá r a s g a d o o véu | 
jda ignorânc ia que por cen tenas 
I de sécu los v e m sendo man t ida ? 
ipela clerisia. A Educacão é o | 
m a i o r d e t o d o s os remédios , o jj 
mais comple to a m p a r o e mais 
s u b l i m e d a s v i r t u d e s p o r q u e é • 
a exempl i f i cação d a v ida de J e -
sus, que o u t r a cousa n ã o fez ; 
s enão e n s i n a r e c u r a r . A cu-
ra def in i t iva d e p e n d e d a i lumi-
nação d o espir i to e é p o r isso . 
q u e o E d u c a n d á r i o Pes ta lozz i se 
a p r e s e n t a c o m o ob ra sa lvadora ; 
p o r q u e p recon i sa a c u r a c o m - ; 
p le t a d a a l m a h u m a n a . 

R e c e n s e a m e n t o 
Teremos; em 195Ò, o Censo, 
Entre as várias dezenas de inter-

rogações, virá, por certo, a pergun-
ta : «Qual a sua religião?» 

N5o titubeie um só instante e gra-
fe. no claro próprio, a palavra «ES-
PIRITA* 

Procedendo dessa maneira você 
não negará ao Senhor, ficará córn 
sua consciência tranquila e concor-
rerá para que saibamos qual a po-
pulação espirita do Brasil. «A Ver-
dade vos fará livres», disse o Mes-
re: SustefttShtó-ià, pois. 

Aos nossos presados assinan-
tes residentes nas localidàdes 
fora dos itinerários dos nossos 
viajantes, vimos solicitar que 
nos auxiliem com a remessa 
d a s importâncias de suas assi-
naturas, visto atravessarmos 
uma época de prementes dificul-
dades. 

A contribuição módica tfe ca-
da um, será para nós valiosa 
cooperação, pelo que antecipa-
damente agradecemos. 

A GERÊNCIA 

I PRESClflCIA Ol IAIURE2I 
I EVOLUÇÃO TERRESTRE 
A ORIGEM 00 HONEN 

Prec iosa obra do ' c o n f r a d e 
ANTONIO ZACCARO 

b r o c h a d o C r . $ 1 2 t O O 

a 4 

Gráfica " A Nova Era" 
C O N F E C C I O N A A U M A OU M A I 8 C Ô B E S 

I M P R E S S O S 
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F R A N C A — E . S . P a u l o 
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R E S P O S T A 
(Para urna ilustre e fervorosa defensora do clericaismo) 

Aque le que a s s e v e r a , i n - ! l o infamante , h a v e n d o sido 
consc ien temente , s e r o s a c e r - p regado , d e uni modo c rué l 
dote um rep resen tan te do Al-
t íss imo, nes t e vale de p rovas e 

. a m a r g u r a s , demonst ra , não h á 
dúvida, ignorar , comple tamen-

i te, os e te rnos e a m o r á v e i s 

e u l t r a j an te , n o alto de um 
madei ro , en t re dois homic i -
d a s e sa l t iadores . O t emp lo 
romano , e m b o r a sendo o ma i s 
remoto , n ã o tem, em abso lu 

KaAdec - £ua Uida, tPual Oô-lai, 
Eni Lyon, Brança , a 3 de .c ias , aque la que se refere <i 

outubro de 1804, nascip I .éon: essõucia da v ida que é o e s 

p r e c e i t o s evangél icos , que 
vêm, de remotas éras, e s c l a -
r e c e n d o e or ien tando os po-
vos cultos e rel igiosos em ge- [ i m p i e d o s a m e n t e , a c r e n d i c e d a 

- r a l . O pároco nâo é, po r t an - t u r b a inexper ien te , incul ta e 
to, um condutor de a lmas eu - ( c l amorosa , desprov ida de avi -
v i a d o p e l o T o d o P o d e r o s o . c o n - j d e z , de luz e de espir i tual i -
fo rme a p r e g o a m , e r r ô n e a m e n - zaçSo. O c lé r igo é, sem dú-
te, os seu6 inúmeros e acó l i - j v ida , o que mai s r e c l a m e e 
tos, mas, sim, um enfa tuado e p r o p a g a n d a faz da sua sei ta , 

i d e t u r p a d o r dos p e r e n e s e e t e r - a íiin de t e n t a r inut i lmente , 
í l ios mandamen tos d a lei divi- imped i r a f uga de uma imen-

n a . Quem é dado a o es tudo, s a quan t idade de s u a s ove-
pois, da s mais be las e S a g r a - j l has que, con t inuamente , de -
das Let ras , não ignora , po r pois de e s c l a r e c i d a s e ilumi-

i c e r t o , que foi o exce l so e ma- j nadas , vão p res su rosas , em 
jes toso Rabino da Judéia , o I busca de ou t ro redil mais f r a -

Hiprot i te Denizart Rívaií, o 
Allan Kardec , assim cogno-
minado. 

Descenden te de uma fatnf-
lia culta, que muito se Imvia 
distinguido na advocac ia , Al-

to, nenhum v a l o r p e r a n t e Deus, "án Kardec , porém, d e s d e 
v is to que ali se ™ ™ H e r i « » Ç B s e n ia se incl inado ao 
co i sa s santas e se e x p l o r a , | e s , u ( V d a C I e n c i a t d a F U o . 

solia, Foi e d u c a d o na Suiça , 
n a E s c o l a de 1'estalozzi, o 
g rande mes t r e do ensino, tor-
nando-se um dos seus mais 
eminen te s discípulos. 

Allan K a r d e c foi filúsofo, 
químico, m a s foi algo mais no-
bre e maiB e l e v a d o : foi o co-
di f icador do Espiri t ismo. 

Não se dedicou somen te a o 
es tudo das c iênc ias humanas , 
m a s dedicou-se também, a o 

• S u n i c o Pas to r e Mestre, envia^ 
do do empíreo , que veiu ha -

4 bi tar a t e r r a , o qual, por sen-
- s t e n ç a i r r evogáve l de Anaz e 
'•'l Caifaz. foi vi t ima do pat ibu-

Campanha da Poltrona» t Destinadas á Campanha da 
Poltrona Pró-Educandário Pes-
talozzi» recebemos mais as se-
guintes contribuições: 

De FRANCA, Carlos Andai-
S w a t e , 150,QO, O t á v i o Keller, 
i m 150,00, Da. Alzira Machado Abib, 
W 150,00, Dr. Diocésio de Paula, 
r.\ 50,00, u m amigo em companhia 
1 do Dr. Diocésio, 50,00, Neto & 

Irmãos, 200,00, Banco Hipotecá-
Ék r io e Agrícola de Minas Gerais, 
;; 150,00, Raphaei Púglia, 150,00, 

Mocidade Espírita de Franca, 
400,00, de PONTA GROSSA, 
União da Moc. Esp. Cristã de 

!.i Ponta Grossa, 150,00, de BAR-
EA DO PIRAI, Grêmio Espíri 
ta de Beneficência, 150,00, de 

H JUIZ DE FORA, União da Moc. 
: Espírita «Dias da Cruz», 50,00 

de SAO PAULO, João Vieira, 
150,00, de MAR1ALVA-PARA-
NA, Pedro Mora, 150,00, de S. 
S. PARAÍSO, Antonio Marcos 
Duarte, pelo Cêntro, 40,00, de 
ARARAS, C. E. «João Batista», 

ÉJ 100,00, de JACAREI, C. E. de 
| Jacareí, 50,00, de COLONIA DO 
f1 PRATA-PARÂ, Igreja Espirita 

S | Jesus de Nazaré», 25,00. 

Aos generosos contribuintes 
os nossos mais sinceros agra-
decimentos e votos de recom-

- pensa futura. 
• 

m JOVEM ESPIRITA! Traba-
; lhe para que o Recenseamente 

nos deiponstre a população es-
» pirite do Brasil. 

A postos,'pois, jovem espir i ta! 

pirito. Assim é que pelo ano 
de 1835, q u a n d o e s t a v a e m fo-
co a ques tão d a s mani fes ta -
ções e s p í r i t a s , en t regou-se 
de sde então a um es tudo per -
seve ran te pa ra d e d u z i r a s s u a s 
consequênc ia s f i losóficas. P e r 
c e b e u êle q u e n a q u e l a s m a 

TUla fauienUna Bianca fílaüa Swnti 
assim, a s idé ias f an tás t i cas sfi-
bre o «maravi lhoso». 

Allan K a r d e c foi o p r imei -
ro a jun ta r e s s e s fa tos e s p a r -
sos para f o r m a r com êlei um 
corpo de. dout r ina . 

Â ê le d e v e m o s em g r a n d e 
pa r t e o Espir i t ismo; porém, s e 
ê s se miss ionár io v i e s se a f r a -
c a s s a r d i a n t e da sqa missflo 

n i l e s t ações a t r a v é s de r u í d o s ; t e r r e n a , ou t ro esp í r i to v i : i a 
e batidas, nas c h a m a d a s «me-. Rubstliui-lo p o r q u e o que v e m 
sinlins fa lantes» havia a a ç ã o de Deus j a m a i s p o d e r á p a r e -
de fô rças inte l igentes . E s t u - j c e r e o momen to de se r on-
dou a s com tfida a t enção , com ! viado o Espir i to Conso lador 
tOda sua notável in te l igência , j que e Mestr.e dos Mes t res íia-
podendo as s im nos demons-1 via promet ido, já e r a c h e g a -
ti-ar a s r e l a ç õ e s que há en t re \ do. O Espir i t ismo ve io a s e u 
o mundo vis ível e o inv i s íve l , [ t empo e s c l a r e c e r os pon tos 
demons t rando , também, q u e não compreend idos , não s ó 
aque l e s f e n ô m e n o s não e ram , nas p a s s a g e n s evangé l icos , on-
sóbrena tura i s , mas, que ê l e s j d e J e s ú s usou f igu ra s a l e g é -
se e n c a d e i a v a m dent ro das r icas, mas t ambém em mui -

es tudo da c iênc ia das ciên- lieis d a ua tu reza , des t ru indo , 
t e rno e amoráve l , como s e j a 

Espiritismo, o e t e rno Con-
so lador anunc iado po r Jesus , 
onde se d e s c o n h e c e o cul to 
ex t e rno , onde não h á pre la-
dos a u s t e r o s e a r rogan t e s , mas 
onde sómente impera o sen-
t imento aco lhedor , o ve rda -
de i ro afeto e a união f ra te r -
n a e perena l . O c le ro roma-
no, em sua g r a n d e a s túc i a o 
egoismo, v e n d o a ve lha Eu-
r o p a desman te l ada , cm rui -
nas e e sgo tada , m o n e t á r i a 
men te , em consequênc i a á úl-
t ima g u e r r a assolou os povos 
e as naçõés , ê l e l ança , ago-
ra , a rd i losa e i n t e r e s sadamen-
te , a s suas vis tas p a r a aB t e r -
r a s bras i le i ras , e p r e t e x t o , a p e -
nas , de q u e r e r c r i s t i an iza r e 
g a n h a r a human idade p a r a o 
Cristo. Ê l e , en t re tan to , que 
n u n c a se in te ressou pe la es-
tul ta e impeni ten te humanida-
de, aspi ra , talvez, a l em do ou-
ro brasi le i ro, implantar , no 
Brasi l , uma nova e san ta in-
quisição, a fim de e l iminar to-
do aque le que não comunga 
com o seu c r e d o fa r i sá íco e 
com a sua d ia lé t i ca ve tus t a 
e sem valor . 

Assim sendo , f inalmente , ob-
se rvamos por tftda pa r t e e le -
men tos c ler ica is , que dev iam 
eBtar rezando e d izendo mis-
sas , d i s f a rçados e m motor is -
tas, em polí t icos, em c a m a 
r is tas e agiotas , quando a sua 
açfto devia se l i m i t a r e m guiar , 
e s c l a r e c e r e evange l i za r o po-

tos e i nesp l i cáve i s p r o b l e m a s 
I da própr ia c i ênc ia . Vem mos-

Representantes do jornal «A Nova Era» 
Aceitaram a representação de nossa folha mais os seguintes 

trades : 
SAO PAULO 
TUPACIGUARA 
TUPAN 
UBERABA 
ARAGUARI 
BAURÜ 
XTUITABA 
JACAREI 
JAÚ 
U N S 
MONTE ALTO 
NOVA IGUAÇO 
POTIHENDABA 
SAO CAETANO DO SUL 
SAO MANUEL 
SAO PAULO 
SAO TOMAZ DE AQUINO 
TUPACIGUARA 
TUPAN 
UBERABA 
ARAPONGAS 
JABODI CABAL 

Srta- Maria Cintra 
Sr. João Custódio Machado 
Sr. Antonio Fernandes Rodrigues 
Sr. Domingos de Oliveira 
José Braga 
Antonio Galdino 
War.dep-al Silveira 
Edaurdo Consigllo 
Da. Rosa Maciel Fagnani 
Batista Bueno Ua Silva 
Vernizlo Marchetto 
Atlas de Castro 
Jorge José Neves 
Miguel Garcia Roselon 
Pedro Grava ZanotélU 
Srta. Maria Cintra 
Jumberto Brocanelli 
Joüo Custódio Machado 
Antonio Fernandes Rodrigues 
Domingos de Oliveira 
Francisco Nunes da Silva 
José Siqueira (Vulso Ztco) 

Estendemos a êsses nossos prezados confrades os nossos agradec' 
mentos pela bôa acolhida que deram ao nosso apèlo. 

vés da p lu ra l idade das ex i s -
tências , a t a n t a s a p a r e n t e s 
anomal ias da vida. i acu l t an -
rto ao homem s a b e r d ' onde 
vem. para oude vai e cora 
que l i i ialidade s e a c h a n a t e r -
ru o porque so f f e . 

Allun K a r d e c legou á hu-
man idade o b m s de g iant le v a -

!lor, de ixando p rec iosos l iv ros 
ique são o farol para a q u e l e s 
[que q u e r e m s a b e r e con ip re -
i ende r a g r a n d e z a do Es pi r i -
j t lsmo. 
| Suas o b r a s s ã o : «O Livro 
jdos Espír i tos», r e f e r e n t e s p a r -
te f i losóf ica e foi o seu pri-

inieiro l ivro c u j a ediefio pri-
jme i ra a p a r e c e u em 18 d e abr i l 
i de 1857; «O Que é o Espir i -
tismo» q u e foi o seu seg tm-

[do livro; «O L iv ro dos Mé-

qué l e d ia conv idamos os nos-
bre s 'eVh'umanõ,"quer n'o t êm- 8 0 6 8 m i 8 0 s e conf rades , 
pio, no l a r e n a soc iedade . S6i PEÇAS TEATRAIS . . . 
houve na te r ra , portanto, ura T e m o s á v e n d a o l ivro «CÈ-

dos 
diuns» q u e se r e f e r e a par te 

S e c ç ã o d a M o c i d a d e Ë p i r i t a d e 
píritísmo» q u e nos fala da 
moral, dando-nos a c o n h e c e r 
unia pa r t e da vida de JeKus 
de Nazaré , onde tudo n o s fa -
la de a m o r . perdi t» e ca r ida -
d e ; o l ivro «Céu e Inferno», 
onde Allan K a r d e c nos mos-
t r a com tOda c l a r e z s a just i -
ça dc Deus , a Kua mi se r i có r -
dia e Sou g r a n d e a m o r nos 
h o m e n s , perdoando- l l ies á s 
f r a q u e z a s , o f c r c c e u d o - l h e s os 
meios de se e l eva rem mora l -
meute e mos t rundo-nos a in-
da que Deus j áma í s Be Inco-
íeri/.a c o m o af i rmam to ta lmen-
te as ro l ig iües dogmát icas . Em 
Agosto de 1665 a p a r e c e u o 
>«-u l ivro «A Gênese» e em 
lfSO velo á luz seu á l t l m o l í -

0 ANIVERSÁRIO DA 
«MOCIDADE» 

A «MEF» comple ta rá no d i a 
12 de maio p. f. s eu t e r c e i r o 
a n i v e r s á r i o de fundação . 

Em vir tude de Cêntro e s -
t a r ocupado naquê le dia, c o -
m e m o r a r e m o s o an ive r sá r io da 
«Mocidade» no d ia 13 de ma io 
(sábado) . 

P a r a a reuniSo fes t iva d a -

i catgt ia «MocMade» 

NOITE DO ANIVERSA-
R I A N T E . . . 

Real izou-se na noite do d ia 
20 do c o r r e n t e a «Noite d o 
Aniversar ian te» , h o m e n a g e m 
da «MEK» aos juven t inos ani -
v e r s a r i a n t e s do m é s de abr i l . 

Como s e m p r e a c o n t e c e a 
noi tada d e c o r r e u em ambien -
te de a l eg r i a e f r a t e rn idade , 
t endo «funcionado» o jo rna l 
fa lado «A Voz da Intriga» 

SEMANA E S P I R I T A . . . 
Kea l izar -se -á de 1.« a 7 d e 

ún ico r e p r e s e n t a n t e de D e u s ! N Â s " D A NOSSA "vÍÍ)'Ã», " d e ! n l a i u ' S ' 1 ? - " S e m a n a Espf r i -
— o Cristo. , a u t o r i a do c o n f r a d e J o s é P a - : 1 » de R ibe i r ão Preto», t radi-

i na de Ribe i rão P re to ! cionaí c o n c l a v e espi r i tua l q u e 
Leonardo Severino í Ò l ivro contêm três p e ç a s espi r i ta da C a p i t a l ; v r o . «»Çrito Por 61e d u r a u t o 

un DE S A D DE «ALLAN UUU» 
DONATIVOS RECEBIDOS • 

FRANCA, Da. -Olga e Da. Consuelo, CrSM.OO, Silvério 
Blois, 100,00, Resultado de uma lista a cargo da Agência do 
Banco do Brasil, 120,00, Antonlt». Firmino Marques, 10,00, Oli-
veiro Pinheiro, 50,00, Nelo Pêra, 4 cobertores p/ solteiros, Um 
atnígo, 1 saco de arroz 3/4, Guilherme Garcia, 1 saco de bata-
tas, PEDREGULHO, Da. Maria Cintra Mendes, 500,00, SÃO 
PAULO, Antonio Molina 60,00, SAO JOAQUIM DA BARRA 
Albano Ribeiro 20,00, PONTA GROSSA, Da. Ines Perli dos 

: Santos, 50,00, ITAUÇÜ, Benedito Catita, 40,00, SAO CAETANO 
: DO SUL, Miguel Garcia Roselon, 20,00, SAO PAULO, R, A. K„ 

por intermédio de Da. Alzira de Freitas 50,00. RIBEIRÃO PRE-
TO, José Pastore, por intermédio de J a y m t Stulano, 10,00, SAO 
PAULO, Srta. Jesulmina Rebello, 10,00, IBIRACI, Ezequias Go-
mes de Andrade. 1 saco de feijão. 

Em nome da Casa de Saúde *Aüan Kardec», agradeço a 
todos, rogando a Jesús oi recorri perue regiamente, 

Franca. 22 de Abril de 1950. 
JOSE RUSSO — Provedor-Ge rente i ro. 

O l ivro contêm três p e ç a s 
> espir i tual is tas que o au to r de -
' dica ás Mocidades Espi r i tas 

do Brasil . 
P reço : C r i 16,00 e mais o 

porte. 
F E S T I V A L . . . 

A «MEF» rea l izou no d ia 16 
do co r r en te , um fest ival em 
S, S. Paraíso . ein benef ic io 
do Albergue Noturno d a q u e l e 
cidade. 

Nossa c a r a v a n a seguiu no 
mesmo dia pela manhã e re-
gressou ás p r i m e i r a s ho ra s da 
madrugada . 

Foi mais uma opor tun idade 
de en t r e l açamen to de amiza-
des en t re os jovens que com-
pilem o T e á t r o Amador da 
«Mocidade» e os juvent inos 
de Para í so . 

10 resul tado foi sat isfatório, 
tanto a r t í s t ico como Ilnancei-

D'Oeste o f e r e c e an uai ni i n to t U i l vi<la, s é a p a r e c e n d o de -
ãos espí r i tas do Brasil . 

O dia i é ded icado é s Mo 
cidades Espí r i tas . 

A «MEF» fa r - se -á r e p r e s e n 
t&r. 

NOVA COMPOSIÇÃO 
M U S I C A L . . . 

pois de s u a m o r t e : « O b r a s 
Pós tumas* . 

Allan K a r d e c a inda l egou 
á h u m a n i d a d e o exemplo d e 

j u m a v ida de t r aba lho p e r s e -
. j ve ran te e h o n e s t a v iv lua po r 

um homem de c a r á t e r reto e 
| possu idor d e uma g rande dc -

Luizinbo, o popular «mães- jdlcncftn a o p r o g r e s s o d a hu-
tro do c o n j u u t o «Paz e Alo- man ldade . 
gria» da «MEF» a c a b a de c o m - j A p e r s o n a l i d a d e inconfun-
pOr sua segunda va lsa e q u e j d l v e l e m a g n â n i m a d a q u e l e 
se intitula «Amor a e Mãe» . j homem q u e tào bem s o u b e 
ded icada á sua ca r inhosa m i e . ' c u m p r i r s u a missfto na T e r -
da. Guiomar Págl la . j r a , vive e n t r e nós a t r a v é s de 

ANIVERSÁRIO I seus ie i tog , ímpuUtionando-no» 
j s e m p r e p a r a a f r en t e , s e m p r e 

Por o c a s i ã o da pa s sagem do | pa ra o Alto. 
an ive r sá r io na ta l íc io de J o s é ! A :si de Março de 1SG1» re -
Russo a «MEF» pres tou- lhe s l g - l g r e s s a v a A Pátr ia Espir i tual 
n l f icat íva homenagem c o m p a - l o i ncansáve l b a t a l h a d o r da 
r ecendo e m sua r e s i d ê n c i a i s eá ra do Mest re — o g r a n d e 
p a r a l evar - lhe o «eu a b r a ç o I b e n e m f c r i t o da human idado 
de s impat ia e amizade . I que foi Allan K a r d e c . 



QUANDO SERA IMOSSA VEZ? 
JOSE RUSSO 

Sempre que o término d e 
u m a e x i s t ê n c i a 8» cumpre , 
de ixa no to rve l inho dos so-
b r e v i v e n t e s uma saudade me-
lancó l ica ou um suspi ro de 

'al ivio. Todos os que pa r t em 
de ixam um elo q u e b r a d o na 
g r a n d e c a d e i a què liga «8 
cr ia tu ras . Alguns sâo p r a n t e a -
d o s com r e a l sent imento , ou-
t ros s ão logo esquec idos com 
a legr ia , corno se um fa rdo in-
g ra to e acab run l i an t e se r o m -
pesse coDjüntamente com a 
vida, l ibe r t ando duas a lmas . 

No âmbi to ge ra l dos l a r u s 
q u e lo rmam a s soc i edades , a 
m o r t e nem s e m p r e l iberta o 
en te s u p o r t á v e l que vive 
a m a r g u r a n d o a vida do n4-
cleo lamil iar , com c u j o desa -
p a r e c i m e n t o tudo er.tra e m 
f o r m a , tudo r e v i g o r a e d i spõe 
p a r a melhor , como s e o em-
pec i lho que cons t i tu ía a pe -
n ú r i a de todos, t á rd i amen te , 
c o m o p e s o mor to , s e ext in-
g u i s s e do ambien te . 

HA, po rém, num s e n t i d o o 
oposto , a s mor te s que a b r e m 
u m a f e r i d a in sanave l , c a v a m 
um su lco t i o profundo dos 
c o r a ç õ e s , que a s a leg r i a s da 
vida se to rnam lúgubres 

s o m b r i a s como s e n l o m a i s l t u o s o s mauso léus , r e s idênc ia s 
h o u v e s s e o dese jo de v i v e r a i vu lgares , a té a humani t a r i a 
não s e r de dolor idas r e c o r - e a c o l h e d o r a va la córnum, tu-
d&vões. A emot iv idade que do r e v e l a i n c o m p r e e n s ã o 
t ange os c o r a ç õ e s , d i f e re s i s t emá t i camen te e s t andard i -
e m g r á u s de sensibi l idade, 1 ;zada, cobe r t a pe la c ros t a do 
a t e n u a d a s ou a g r a v a d a s pe la dogma, q u e t a m b é m é um 
c o m p r e e n s ã o e p e l a fé. Mes-
m o possuindo-se ê s se s f a to r e s 
d e equi l íbr io an t e um acon-
t ec imen to i r r emed iáve l , jus to 
e na tura l , a inda a6sim a c o n - I d o c a d a v e r , a s mais d i spara-
t in j t énc ia da soc iabi l idade hu- t?<las insc r i ções ap rend idas no 

A MOVA ERA 
BflMi H US? Ill 1.0 H, II il-i-lül — lliinil Ii I1.I.Í. MI 1° Mil, II ll-i-uil 
—:— Franca (Est. de São Paulo) 30 de Abril de 1950 — 

Movimento Espírita" 
morto sem' a s p i r a ç õ e s . 

Lá o b s e r v a m o s e m le t r a s 
graní t icas , como a p e r p e t u a -
rem o nome e a in tegr idade 

G E S T O D E G R A T I D Ã O 
Balola Barini e seus filhos; José, 

Luiz, Maria Helena e Antonieta c 
demais elementos da familia, vêm 
fazer público por esta coiuna sua 
gratidão a todos os que lhes leva-
ram confõrto espiritual, quando do 
passamento da inolvidável espõsa 
mâe Maria Barini. 

Essa ocorrência que ie deu na manhã 
de 26 de marco passado, motivou 
a que fieassem êies sabendo, em 
meio a mágua da partida súbita da 
querida companheira e genitora ca-
rinhosa, quauto de estima e consi-
deração lhes tributam os amigos 
sinceros. 

Inúmeras foram, pois, essas ma-
nifestações de pezar e provas de 
fraternidade atravez dc visitas soli-
citas, telegramas, cartas, telefonemas 
e ainda palavras de conforto e ami-
zade que receberam nesse transe. 

Porisso. impossibilitados de levar 
a cada um de per si o reconheci-
mento num «Deus lhe pague por tu-
do», fazem por êste melo, querendo 
que todos sintam a emoção desse 
ge*to d« sua gratidão, 

Há agradecimentos que se prendem 
mais as formalidades humanas coro 
o fito de desobrigação de deveres 
sociais. 

No entanto, quando se tem a cha-
ma viva do sentimento cristão, 
modo de agradecer é bem diferente, 
porque há nisso a vibração espiri 
tu«l. 

Eis porque queremos dizer aqui 
que o nosso agradecimento está en-
quadrado nessa característica, pois 
sentimos de perto a sinceridade de 
nossos amigos, confrades e irmãos, 
quando com carinho se acercaram 
de nós. nessa hora de provação. Deus. 
chamando a n o s s a Insubstituível 
companheira e mãe á aprovação dc 
seu justo salário, quii também no« 
mostrar o valor em que era tida no 
selo dos maishumildes desta terra. 
Pois. na vida terrena, soube ela cum-
prir com as obrigações recomenda-
das por Jesus. 

Seu scpultamento, no dia seguin-
te ao seu desenlace foi a prova cer- , , , . . . . 
ta da amizade com que somos distio'- c o m t e n d u n c i a s a p r o x i m a t i v a s 
guidos por todos os elementos que [de u m a c o n v i c ç ã o e l e m e n t a r 
representam as diversas classes de j g y b r e a 80breVÍVêncÍa d a a l -
^ S i n í í S ® ; . ^ « » . « - . * 'roa- N o s ep i táf ios que ass ina -

1}uÍ" Deus recompense . lodo,. , . , . . ' , . 
Franca - 15 de ,br li de isso üam a ult ima m o r a d a de s e u s 
BAtOLA BARINI E F H j i o a j hAspedes, q u é r hab i t em sun-

niaua, q u e s e t r a d u z nas afe i -
ç õ e s de ordem espir i tual , ta i s 
como — o amor , a s impat ia , 
a a m i z a d e s em condições , 
a q u e l a a f in idade que i rmana 
a s a lmas , que nfio u jo r re , q u e 
p e r d u r a e vive e c r e s c e e t e r -
n a m e n t e , a inda ass im, a que-
bra de l a ç o s tão robustos , des-
p e r t a nos c o r a ç õ e s o t r a v o 
con t r i s t an te de uni sent imen-
to indef in ido , mixto de vaz io 
i m p r e e n c h i v e l e de inconso-
lável conformidade . 

* * 

Todos os que n a s c e m s o b 
q u a l q u e r cond ição t is ica, mo-
ra l ou social , e s t ão a s s ina la -
dos pelo dedo d a mor te . Ao 
abr i r - se uma vala no dimi-
nuto te r r i tó r io aonium, out ra 
se a b r e nos c o r a ç õ e s que fi-
cam, invad idos po r t r i s tonhas 
r e c o r d a ç õ e s , como s e os se-
p a r a s s e m il imitado abismo. 

fJo dormi tór io co le t ivo dos 
cemi té r ios a ince r t eza predo-
mina a l t ane i r a e a t e r r ado ra , 
a r r a n c a n d o en t r e susp i ros e 
lágr imas a s m i r r a d a s f lores 
da mais t ê n u e e s p e r a n ç a . O 
apôio á fé , a re l ig ios idade ía 
talista e t rad ic iona l das too 
logias. c ã o con fo r t am e nito 
e lucidam o des t ino do morto. 
F r a z e s la t inas mas t igadas co-
merc ia lmente , só t r aduzem o 
vazio, o nílo se r , a ext inção , 
o p ó : Memento homo, quia pui-
vis es et in pulveris reverteria. 

O a p a r a t o , a so len idade fr ia , 
c i iocante e pavorosa , reves-
tidas de a s p e t o s e e n c e n a ç õ e s 
neg re j an te s , p ropagam a des-
c rença , a incontormaç&o e a 
revol ta . 

Rel igiüo s em imortal idade 
é como um corpo s em alma. 
A. imor t a l idade da alma, a 
grand ios idade d e s e u s desti-
nos fu turos , o p rogresso in-
dividual, a t r avez de jo rnadas 
consecu t ivas , o prêmio nefas-
to ou glor ioso das a ç õ e s pra-
t icadas e das vi r tudes con-
seguidas . cons t i tuem a base 
da Lei Divina, o t ezouro ce-
leste, q u e os p re t ensos exe -
c u t o r e s d e s c o n b e c e m , r ec i -
tando p e r a n t e os cadavereB 
tex tos q u e fa lam do drsconço 
eterno, no sono e t e rno dos se -
p u l c r o s : Requiescat in pace. 

Nob cemi té r ios s e e n c o n -
t r am a s ma io re s c o n t r a d i ç õ e s 
de mate r ia l i smo m e s c l a d a s 

d EDUCANDA'RIO PESTALOZZI • 
Obra g e n u i n a m e n t e espír i ta , com os ca r ac t e r í s t i co s 

de uma das mais comple tas uo géne ro , o U íqôsío Pes-
ta lozzi a b r i r á a s insc r ições pa ra a admissão de 2.a 
época , n a l .a qu inzena de f e v e r e i r o de 1950. Exter -
nato e In te rna to para ambos os sexos . P e ç a informa-
ções ao Dire tor T. Noveliiio, à Rua J o s é Marques 
Garc ia , N. 1, F r a n c a . 

ca tec i smo, sem E v a n g e l h o e 
sein J e s u s : dorme o sono eter-
no... Aqui repousa em paz... 
Eterno descanço á sua alma!... 

Na aldeia dos mor tos nõo s e 
gravam nas p e d r a s dos túmu-
los, p a l a v r a s ou f r a z e s que 
a te s t am a l ibe rdade e conse-
quente s o b r e v i v ê n c i a da alma, 
ío ra das sepu l tu ra s e desqui ta -
da de s u a s ossadas . 

É m e s m o a mor te que im-
p e r a nas nec ropo les , po rque a 
c r e n ç a dos vivos se c o m p r a z 
com o a d e u s e t e r n o , e não 
aspira , n ã o c r ê e n ã o d e s e j a 
r e e n c o n t r a r mais a lém, a q u e -
les a quem a m a r a m ! Tudo 
morto, não só nos cemi t é r io s 
como nos c o r a ç õ e s d o s que fi-
ca ram e no ens ino da s reli-
giões padron i sadas o n d e a 
imorta l idade é um mito, uma 
fábula ves t ida de c repe , co-
brindo a v e r d a d e com a lego-
r ias inven tadas pe los homens... 

* 
* * 

Os esp í r i t a s não admi tem e 
não s e con ío rmõm c«»m os en-
s inamentos das re l ig iões que 
encaminham a s a l m a s á des-
tinos imprec isos , q u é r alojan-
do-as em reg iões de e t e r n o 
gozo, q u é r in te rnando-as nos 
meandros in fe rna i s , per secula 
seculorum. O espi r i t i smo rom 
pe a cade i a de t r e v a t rad ic io-
na lmente of ic ia l i sada e, pro-
c lama a con t inu idade da vida, 
a l i c e r çando- se em montanhas 
de fa tos comproba tór ios . En 
sina e p r o v a que a s a lmas ao 
se d e s p r e n d e r e m do corpo, que 
n&da mais r e p r e s e n t a s enão 
r e s idênc ia t emporá r i a , r e to r -
na á v e r d a d e i r a vida, conse r -
vando a sua individual idade, 
como t a m b é m todos os atr i -
butos, todo o a c e r v o de co 
nhec imentos , a ç õ e s boas ou 
más, adqu i r idas na e x p e r i ê n -
c i a t e r r ena . 

Contes ta o sono e te rno , por-
que o espi r i to é vida e não 
está su je i to a e t e r n o repouso , 
de vez que seu dest ino é pro 
gred i r , t r aba lha r e a p e r f e i ç o a r -
se indef in idamente . O espi r i 
t i smo a b r e os túmulos e os 
e n c o n t r a doshabi tados . O es 
pir i to não òohabi ta com os 
despo jos que lhe pe r t ence ram, 1 

va i em b u s c a de s u a s p r ed i -
l eçõee , p e n e t r a o ambien te fa-
mil iar e se in t e r e s sa pe las 
a f e i ç õ e s e sen t imen tos d iver -
sos que cons t i tu i ram a razão 
m a i s f o r t e de sua exis-
tênc ia . Eis po rque nos con-
doeinos d a q u e l e s que gemem 
en lu tados n a c r e n ç a de e t e r -
n a s e p a r a ç ã o . Aos que par-
t em s a u d a m o s com p r e c e s e 
anc iosos de b r e v e reencon t ro , 
nos desped imos com um a t é 
breve . A morte t r a n s f e r e a s 
a lmas d e um plano a outro, e 
todos n o s p r e o c u p a m o s e ex-
te r io r i samos nossas p r e o c u -
ç õ e s ín t imas numa in te r roga-
ção sem p a l a v r a s : Quando se-
rá nossa v e z ? . . . 

LIMEIRA — Estado de S. Paulo 
O Grupo Espírita «LUZ E CARI-

DADE», realizou significativas fes-
tas de comemoração, ao registar a 
passagem de seu 44.o aniversário de 
fundação. As comemorações consta-
ram de diversos programas literários 
e de propaganda da Doutrina, tendo 
seu inicio a 17, proiongando-se até o 
dia 19 de março. E, no aproveita-
mento dêsse acontecimento, os diri-
gentes do centro espírita em ques-
tão, fizeram realizar oportunas con-
ferências doutrinárias e que estive-
ram a cargo de confrades como dr. 
Jáime Monteiro de Barros, Dr. Val-
ter Acorsi, Prof. Benedito Godói de 
Paiva, Profa. Elizabete Steagçll, dr. 
Carlos Steagall, além de outros com-
panheiros. 

BARRETOS — E. São Paulo 
O C. E. «Bezerra de Menezes» rea-

lizou dia 19 dêste mês, significativa 
fésta por motivo de dar posse á sua 
nova Diretoria. Nessa oportunidade 
diversas solenidades simples, porém 
de valor cristão, foram levadas a 
efeito, realçando palestras doutriná-
rias que demonstraram o valor do 
Espiritismo no Brasil. 

MONTE ALTO — Goiás 
Nessa próspera localidade realizou-

se dia 25 do atual mês a festa inaugu-
ral da sede própria da UNlAO ES-
PIRITA DE MONTE ALTO», sita á 
Rua Porfírio Pimentel. Nessa oca-
sião, aproveitando o ensejo do acon-
tecimento tão significativo para a 
família espírita ali domiciliada, fala-
ram diversos oradores, destacando-
se o confrade José Lino d'Aikmin 
Filho, secretário dessa entidade. 

CENTROS ESPIRITAS 
O Centro E. «AMOR, FÊ E CA-

RIDADE» com sede em Barretos, 
neste Estado, elegeu e empossou sua 
nova D i r e t o r i a que ficou cons-
tituída com os seguintes elementos. 
Prés.: — Ester de Araujo Reis, Vice 
- Serafim Ferreira; Secreta : — Elza 

Meira e Margarida Garcez; Tesors: 
— Hilda Brito e Tereza N. Silva; 
Bibi. —Osmarlno de Sá — Conse-
lho - José de Oliveira Frazão, Jo-
sé Joaquim da Luz, Odete do Car-
mo Carolino. 

A União Espírita do Estado do Pa-
rá. comunicou nos a posse, de seus 
novos diretores e que ficaram com-
pondo o seguinte quadro diretivo 
dessa jentidade: Presidente — Os-
valdo Pacheco Diion; Vicc — Alva-
ro Paz Nascimento; Secret. — Eu-
génio de Oliveira Suplentes : An-
tonio Augusto Batista, Adriano To-
mé Monteiro; Comissão Contas — 
Aurecilio Lima Guedes, Manoel Cal-
deira e Hemetério Cabrinha; Conse-
lho — Armando Amaral Sá, Ovídio 
Shering, Encarnação G. Praça. 

Em Corumbá — Estado do Mato 
Grosso, a tradicional «União Espíri-
ta Corumbaènse» escolheu, em as-
sembléia gerai seus novos dirigentes 
que ficaram com a seguinte consti-
tuição : Pres. — Oscar Toledo; Vice 
- AntoDio Garcia : 2.o Vice Pres. -

José Gomes Pedroso; Secrets. — Nl-
canor Lopes de Alburquerque e Hé-
lio Gonçalves Preza; Tesour. — Oscar 
Silva e João Dácio Neves ^ Orador 

Luiz Feitosa Rodrigues — Con-
selho — Manoel Cruz, Samuel Cos-
ta e João Minervlni. 

Devemos, pois, organizar leis es-
tatuárias e disciplinai es, afim de que 

se evitem, conforme se deseja, con- 5 
tratempos como os que surgiram tão 
de nosso desagrado. 

O dr, Wilson de Melo - em Bar-
retos — iniciador do movimento: 
sr. José Papa — em Ribeirão Preto | 
outro cooperador inestimável, pó- $ 
dem ainda, nos próximos dias favo- j 
ráveis da semana santa, convocar os 
interessados para uma reunião fra-
terna, onde se acertariam os porme-
nores de uma ação mais ampla dês-
se programa magnifico. 

Dêsse modo, todos os elementos 
que quizerem prestigiar as concentra-
ções de mocidades espíritas, entre 
nós, compareceriam a essa prévia, _ 
afim de trocarem ponto de vistas e 8_ 
estudarem a atual situação em seus jj 
detalhes. 

E. por meio democrático e em con-: 
junto, estabeleceríamos bases para 
as atividades comuns entre «moços» 
e «velhos». 

Pensamos que, assim, nada pode-
ria, como recurso, servir de descul-
pa aos que não foram obrigados 
aceitar certa incumbência, pondo de 
lado serviço que é feito, sem ou-
tra pretensão, do que servir á cau-
sa da evangelização e, também, da 
propaganda honesta e simples de 
nossa Doutrina. 

Devemos servir, o Cristo seqa ou-
tra preocupação sinão o de ter suas 
lições como deternynantes para nos-
sos atos. 

Para manter-se ^Jya a chama de 
entusiasmo nos Espíritos fórtes, duas 
coisas devem permanecer em hós -
renúncia e sacrifício. Pois assim, es-
tarão de sobreaviso os que queiram 
colaborar decididamente nêsse tra-
balho árduo de concentrações de ju-
ventudes espíritas. 

«Muitos os chamados, poucos os 
escolhidos» . . . Verdade que nos sér- ; 
ve nesta hora, quando á última ho- ] 
ra, vamos fracassar a 3.a Cencéntra- i 
çâo de Mocidades que se efetuaria 
em Baurú, neste Estado. 

Não basta anseios, ideal sem re- ; 
núncia, vontade i r r e f l e t i d a , 
para r e a l i z a r e m as féstas cris-
tãs . . . Deve haver, acima de tudo, 
a responsabilidade de cada um e o 
zêlo que se deve ter para com os 
encargos assumidos. Mesmo porque, 
os c e r t a m e s espíriticos não po-
dem representar, a p e n a s , diverti-
mentos literários, encontros fortui-
tos para outros entrelaçamentos de 
amizades; êles são objetivos sagra-
dos para o próprio destino dos ho-
mens que se batizaram, expont$nea-
mente, espíritas convictos. 

CENTROS ESPIRITAS 
Centro Espirita Irmã Nice —- S. Paulo 

Da Diretoria dessa entidade espi-
rita, com sede ã Rua Barão de Cam-
pinas, em S. Paulo, recebemos co-
municação que ainda continuam os 
seus trabalhos doutrinários nesse 
mesmo local, sendo que as sessões 
se realizam ás 20 e 30 horas - 2 
vezes por semana (ás quartas-feiras 
e aos sabados). 
INDALATUBA Estado de 6. Paulo 

O C. Espirita «APÓSTOLO DO 
BEM» dessa localidade, elegeu e em-
possou sua nova Diretoria, que fi-
cou constituída dos seguintes ele-
mentos: Pres — Frederico Antoni, 
Vice Antonio Pais Lemes; Secrets. 
Nicolau Hilers e Lucio Artoni; Te-
sour. - LutaltoMazoni; Proc. - Francis-
co Artoni; Conselho — Cristino Hi-
lers, João Cruz e José Medeiros Pais. 
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